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N

os très anos que se 
passaram desde o 
meu retorno ao Bra­
sil, CANADÂ HO JE 
tem publicado di­
ver sas ediçôes espe- 
ciais, sendo as mais recentes 
sobre a mulher no desenvol- 

vimento, educaçâo e meio 
ambiente. Chegou a bora de 
honrar a democracia e suas 
instituiçôes.

A democracia constitui o 
govemo através da auto-res - 
ponsabilidade. Todos têm voz 
para expressarem suas crenças 
e opiniôes, todos têm o direito 
e o dever de agir, todos por 
igual sâo sentinelas dos inté­
ressés do indivfduo, da socie- 
dade e do meio ambiente, e 
todos compartilham a mesma 
responsabilidade na preserva- 
çâo de se us prôprios direitos e 
dos direitos de todos os ou­
tres. O principal bénéficie da 
democracia é proporcionar um ambiente social 
onde cada um possa seguir seu prôprio caminho, 
que estarâ limitado exclusivamente pelo seu in­
téressé ou habilidade, e sujeito ao bem-estar dos 
outros. A democracia é uma frâgil forma de go- 
vemo porque somente floresce quando realmente 
é totalmente compartilhada e cuidadosamente 
protegida por todos. A democracia é facilmente 
reconhecfvel. Seus principals atributos sâo a 
participaçâo publica e as instituiçôes justas ser- 
vindo ao intéressé pdblico corn efîcâcia.

Temos razôes para festejar a democracia. No 
Brasil, a pacffica transiçâo para a democracia 
culminou na proclamaçâo da nova Constituiçâo 
em outubro de 1988 e na eleiçâo, por sufrâgio 
universal, de um novo Présidente da Republica. 
No Leste Europeu houve uma revoluçâo social 
que abriu novos panoramas para o continente 
Europeu e, em escala global, a perspectiva, ago­
ra razoâvel, de uma paz universal livre de ar- 
mamentos.

A paz universal costumava ser um conceito 
audaz que somente os autores de fieçâo cientifica 
ousavam apresentar, particularmente aqueles 
que nâo tinham coragem para olhar os fatos de 
frente. Contudo, em apenas poucos anos, desco- 
brimos que os escritores nâo eram suficiente- 
mente imaginatives e que a realidade de hoje su- 
pera a fieçâo de ontem. As fundaçôes do conhe- 
cido (mas nem sempre confortâvel) mundo bi­
polar rufram. Reflexos hâ muito aprendidos es- 
tâo se tornando obsolètes. O “pensamento es- 
tratégico” uma dimensâo da doutrina militar e 
nacionalista, tem que ser substitufdo pelo 
“pensamento global’’, a cooperaçâo intemacio- 
nal e a co-administraçâo.

A ordem mundial que sucederâ a antiga ainda 
terâ que surgir, mas jâ podemos discernir aigu-

mas de suas principals carac- 
terfsticas: i) passaremos a vi- 
ver em um mundo com um 
ünico fuso horârio, experi- 
mentando os mesmos eventos, 
enfrentando os mesmos desa- 
fios e tendo que depender uns 
dos outros; ii) as relaçôes in- 
ternacionais irâo além dos 
pontos bâsicos da igualdade 
dos estados soberanos e pro- 
moverâo a democracia e a 
participaçâo publica; iii) as 
populaçôes ficarâo mais ma- 
duras e melhor informadas, e 
procurarâo cumprir corn a 
sua funçâo de tutela da Terra; 
iv) viveremos em um mundo 
onde o conhecimento - do 
mundo e de nôs mesmos - serâ 
a chave que abrirâ todas as 
portas; v) os computadores e 
as redes eletrônicas haverâo 
de nos proporcionar, cada vez 
mais, informaçôes em tempo 
real e dar-nos-âo a oportuni- 

dade de reagirmos imediatamente.
E onde ficam o Canadâ e o Brasil com isto? 

Quais as perspectivas que se abrem para ambos? 
Hoje, o Canadâ e o Brasil sâo considerados, res- 
pectivamente, a 7- e a 8? potêneias industrials do 
“mundo ocidental”, se ainda pudermos usar essa 
antiga maneira de pensar. Ambos os paises pos- 
suem força signifîcativa e intéressés internacio- 
nais amplamente difundidos. Ambos têm inté­
ressé em assegurar que os sistemas e as polfticas 
internacionais promovam a democracia a nivcl 
global e dentro de cada naçâo em particular. A 
agenda da nossa parceria bilateral durante os 
anos 90 refletirâ, sem dûvida, as novas tendên- 
cias e a democracia dos nossos dois pafses. Eu 
acredito que: i) devido ao fato de que os acordos 
pacificos nas disputas serâo mais comuns que a 
resoluçâo de conflitos, poderemos promover o 
direito internacional, os direitos humanos e o 
reforço das instituiçôes da democracia a nfvel 
internacional; ii) visto que os conhecimentos (e a 
ciência e a tecnologia) irâo desempenhar um pa- 
pel ainda mais importante nas nossas vidas e pa­
ra a nossa prosperidade, deveriamos fazer tudo 
para assegurar que os mesmos nâo conhecessem 
fronteiras e nâo tivessem outro amo a nâo ser a 
busca ilimitada de novos conhecimentos; iii) à 
medida que cada um compreender melhor o que 
significa ser sentinela de um lar comum, a coo­
peraçâo ambiental deverâ crescer; iv) o aspecto 
social e de redistribuiçâo do desenvolvimento se­
râ enfatizado porque, na realidade, desenvolvi­
mento quer dizer crescimento econômico com- 
partilhado corn justiça entre os vivos e entre 
aqueles que ainda irâo nasccr.
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